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Resumo: Este artigo aborda os principais aspectos associados à preparação de professores de engenharia para a Educação à Distância. Tais aspectos incluem: a natureza da educação da distância; materiais para o curso de engenharia; formação de professores; uso de recursos online; desenvolvimento e avaliação das disciplinas online. É feita uma discussão sobre as práticas de ensino específicas de engenharia no contexto da educação a distância. Uma breve descrição sobre Educação a Distância e Ensino de Engenharia também é feita com o objetivo de pontuar algumas de suas principais características. As conclusões extraídas sugerem que não há particularidades do ensino de engenharia que não possam ser aplicadas ao ensino online seja ela de natureza metodológica ou tecnológica. Além disso, é recomendado que uma seleção adequada de pessoal, programas de formação e suporte apropriado ao professores de engenharia sejam consideradas questões de fundamental importância para o sucesso dos cursos de engenharia ensinados na modalidade à distância.
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1 introdução

Atualmente, o número de cursos oferecidos à distância aumenta a cada ano no Brasil. De acordo com os resultados do Censo da Educação Superior de 2008, divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2008), do total de 2.281 instituições pesquisadas, 97 ofereceram cursos de graduação à distância. A oferta de cursos superiores a distância cresceu 787% entre 2002 e 2006 (de 46 para 408 cursos) e a participação de alunos, matriculados em cursos superiores, nessa modalidade passou a ser de 7,0% em 2007 contra 4,4% registrado em 2006.  Os dados do Anuário Brasileiro Estatístico de Educação Aberta e a Distância (ABRAEAD, 2008
) demonstram que o número matrículas em 2007 em cursos de graduação ou pós-graduação a distância no país, cresceu 200% em relação a 2004 totalizando um total de 970 mil alunos. E pela primeira vez, o número de cursos de graduação superou a dos cursos de pós-graduação lato sensu. Na graduação já são 430 mil alunos e nos cursos de especialização e extensão os inscritos totalizam 390 mil, o que indica uma mudança de paradigma da Educação a Distância (EaD), que antes era tradicionalmente mais disseminada no âmbito da pós-graduação Lato Sensu (SANCHEZ, 2008). Ainda de acordo com Sanchez (2008), esse crescimento ocorreu devido à maior regulação do setor e ao crescimento no número de cursos oferecidos. 

 Os cursos de graduação em Engenharia oferecidos integralmente à distância no Brasil ainda são poucos (Tabela 1). No entanto, o uso das tecnologias da informação e comunicação (TICs) no processo ensino aprendizagem em programas presenciais já é uma realidade nos dias atuais (JACOSKI, 2005) e, sua inserção no ensino superior ocorre, especialmente, através da EaD, Para Moran (2006), o momento atual é de consolidação da EaD, principalmente no ensino superior. Segundo informações da Associação Brasileira de Educação à Distância (ABED, 2008), a EaD utiliza os mais diversos meios de TICs isolados ou combinados como, por exemplo: material impresso, rádio ou TV, áudio e vídeo, redes de computadores, sistemas de teleconferência ou videoconferência, telefone, entre outros. Mas de acordo com Gilbert (1995), os ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs) são a TICs que vem mais se destacando nas instituições de ensino superior nos últimos anos. Os AVAs visam contornar problemas práticos como acompanhamento individualizado do aluno, respeito ao ritmo próprio e atendimento a um maior número de alunos, exigindo dos professores mudanças em suas práticas educativas.
Tabela 1. Cursos de engenharia ofertados à distância. Fonte: ABRAEAD 2008
	Instituição de Ensino Superior
	Nível
	Cursos Ofertados

	Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUC-RS
	Graduação
	Engenharia Química (Obs.: última oferta no 2º semestre de 2002)


	Universidade de Uberaba – UNIUBE
	Graduação
	Engenharia Civil, Engenharia Ambiental, Engenharia de Computação, Engenharia Elétrica e Engenharia de Produção


	Centro Universitário Leonardo da Vinci – UNIASSELVI
	Graduação
	Engenharia de Produção


Sendo assim, surge a preocupação com a participação de professores especializados e interessados em lecionar em EaD, especialmente nos cursos de engenharia. Segundo De Mendonça e De Mendonça (2004), trabalhar com educação a distância tem sido um grande desafio para os professores, pois eles pouco sabem sobre novas ferramentas, novos métodos de ensino, novos critérios de avaliação, novas tecnologias e novas formas de acesso à informação. Além disso, o ensino de engenharia tem suas necessidades especiais quando oferecido a distância como, por exemplo, oferecer significativas práticas de laboratório (BOURNE, 2005). Cabe então a instituição de ensino superior, fornecer ao professor formação e suporte adequado ao seu quadro docente. 
Nesse contexto, este estudo começa primeiro com uma breve descrição sobre EaD e o Ensino de Engenharia. Em seguida são discutidos alguns aspectos relacionados ao ensino de engenharia a distância e suas implicações para a formação do professor desses cursos. 
2 ensino a distância

De acordo com Willis (1994), a área de EaD vem evoluindo ao longo dos anos e consequentemente sua terminologia também. Para este estudo, EaD é definida como o processo educacional que tem como resultado o aprendizado através de experiências planejadas onde educador e educando estão separados fisicamente, mas fazendo o uso de TICs no intuito de estabelecer e manter a comunicação entre eles (BETTS, 1998). Lima et al. (2000) afirmam que EaD “é uma forma sistematicamente organizada de auto-estudo onde o aluno estuda a partir do material que lhe é apresentado através do contato direto entre professores e estudantes, mas não necessariamente no mesmo tempo e espaço físico”.  

Existem outras definições de diversos autores, porém as seguintes características estão sempre presentes na maioria delas:
· Separação física entre professor e aluno;
· Utilização das TICs para estabelecer e manter a interação entre professor ao aluno;
· Acompanhamento das etapas da EaD: planejamento da disciplina, sistematização, elaboração de material didático, implementação e avaliação do processo; e
· Possibilidade de encontros presenciais com propósitos didáticos e de socialização.
Com o advento da Internet, no início da década de 90, o ensino à distância tomou um novo impulso devido às possibilidades de comunicação oferecidas pelos serviços multimídia da web. Inicialmente, o uso de hipertexto era o recurso mais utilizando entre professores que colocavam conteúdos de suas disciplinas disponíveis para os alunos através deste formato. O uso de e-mail também se tornou rapidamente uma ferramenta útil na comunicação extraclasse entre professor e alunos. No entanto, a partir da evolução das linguagens utilizadas para implementação de conteúdos web, sistemas de gerenciamento de cursos à distância puderam ser desenvolvidos. Esses sistemas, denominados Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), podem ser definidos como “(...) um sistema que reúne uma série de recursos e ferramentas, permitindo sua utilização em atividades de aprendizagem através da Internet em um curso a distância.” (VAVASSORI e RAABE, 2003). Esses ambientes normalmente possuem ferramentas de comunicação síncrona (chat, videoconferência, teleconferência e áudio conferência) e assíncrona (e-mail, grupos de discussão, www, FTP, download, vídeo e áudio).
Os AVAs vem sendo largamente adotado pelas instituições nos cursos à distância e também como ferramenta apoio aos cursos presenciais, evidenciando-se, portanto,  importância de tornar os professores aptos a lidar com essa tecnologia.
3 ensino de engenharia

Por que os cursos de Engenharia são considerados difíceis de serem ensinados a distância se comparados com outras ciências, por exemplo, Ciências Sociais? De acordo com Michel (2005), a Engenharia faz parte da área de conhecimento denominada Ciências Físicas, Naturais e Tecnológicas que tem como objeto de pesquisa os fenômenos físicos e naturais. Os profissionais de engenharia (cientistas) são “movidos pela curiosidade de desvendar seus segredos, usando, para isso, métodos experimentais engenhosos e muitas vezes originais, procurando entendê-los em termos genéricos, correlacionando, por meio de leis ou princípios gerais, fenômenos aparentemente bem diversos” (MACDOWELL, 1988). E, por esta razão e por usar a matemática como instrumento, a engenharia é considerada difícil de ser ensinada à distância, pois exige laboratórios práticos e frequente manipulação de fórmulas.

Nos anos iniciais da educação à distância, equações eram difíceis de serem manipuladas (escritas) devido às limitações da tecnologia. Atualmente, esse problema está sendo resolvido com a variedade de editores de fórmulas disponíveis no mercado.  Esses editores são geralmente de fácil manipulação e possuem algumas versões gratuitas. 

Uma dificuldade maior ainda é o uso de laboratórios práticos, pois instituição deve oferecer ao aluno aulas práticas a distância. Laboratórios virtuais para essas aulas podem ser implementados na EaD através instrumentos de laboratório que podem ser manipulados remotamente
 e, uma vez instalados e acessados por todos os alunos de qualquer lugar, esses equipamentos poderiam atrair os professores de engenharia para essa modalidade de ensino
. O grande problema é o alto custo e a alternativa apontada por Kearsley (2008) é permitir aos alunos o acesso aos laboratórios práticos do campus durante as férias dos cursos presenciais.
4 ASPECTOS RELACIONADOS ao ensino DE ENGENHARIA a distância
4.1 Natureza do ensino online
Existe uma vasta literatura sobre quais seriam as práticas de ensino online mais recomendadas e consideradas eficazes no processo ensino-aprendizagem (PALLOF e PRATT, 2007; SALMON, 2004, etc.). Dentre as práticas mais citadas, destacam-se:

· Interação regular com os estudantes individualmente ou através de práticas de grupo, valendo-se de recursos como e-mail, listas de discussão, quadro de avisos, sessões de chat e/ou vídeo-conferências;
· Feedback em todas as dúvidas sobre tarefas e avaliações em tempo hábil; 

· Criação de momentos de colaboração entre os estudantes através de tarefas coletivas;
· Elaboração de atividades significativas e contextualizadas que atraiam e motivem os estudantes a participar intensamente do curso; e
· Utilização das tecnologias no seu potencial máximo.
Infelizmente um grande percentual de professores falha na tentativa de incorporar essas práticas em suas disciplinas e acabam não obtendo sucesso como professores à distância, principalmente porque não estão acostumados com o tipo de interação requerida nessa modalidade. Tal fato ocorre particularmente com professores que possuem vasta experiência com disciplinas presenciais que requerem em média somente 1 ou 2 encontros semanais. Já as disciplinas à distância tipicamente requerem interações diárias (KEARSLEY, 2008) e muitas instituições impõem prazo de feedback (ou notificação de recebimento) de 24 a 48 horas.  
A aprendizagem colaborativa é um dos aspectos dos quais os professores possuem menos experiência e por isso geralmente não conseguem criar ou gerenciar atividades à distância (KEARSLEY, 2008). Em suas disciplinas presenciais, quase todos os trabalhos são individuais, mas os ambientes virtuais de aprendizagem disponíveis no mercado possuem vários recursos que oferecem oportunidades para trabalhos em grupo (fóruns de discussão, compartilhamento de arquivos ou conferência virtual) que poderiam oferecer ao aluno a possibilidade de realizar tarefas em pares ou em grupo. No entanto, a elaboração dessas tarefas de forma apropriada ao ambiente virtual, a divisão da turma em grupos e a correção individualizada pode requerer do professor considerável tempo de dedicação embora muitas vezes a avaliação pelos membros do próprio grupo seja uma estratégia bastante utilizada.
Bourne (2005) afirma que essas práticas são particularmente preocupantes para os professores de engenharia porque a maioria possui limitada concepção sobre metodologias de ensino a distância. Além disso, os exercícios praticados em disciplinas de engenharia tipicamente consistem de problemas quantitativos que possuem uma única solução numérica, tornando difícil o trabalho colaborativo. Professores de engenharia geralmente não discutem suposições subentendidas do problema, não comparam soluções alternativas, não consideram limitações dos resultados ou comentam sobre o custo/benefício da solução – aspectos que podem abrir espaço para trabalhos colaborativos. Ironicamente, estes são aspectos importantes na aplicação real da engenharia.
4.2 Material Didático dos Cursos de Engenharia

Existem dois aspectos principais relacionados aos materiais didáticos usados em engenharia e que tendem ser diferentes de outras áreas curriculares: desenhos e equações. 
Desenhos de engenharia são frequentemente ilustrações gráficas detalhadas que podem possuir dimensões de grande escala. Isto significa que o desenho pode ter que ser aumentado ou dividido em componentes separados para poderem ser vistos na tela. A exibição desses desenhos em slides pode não funcionar propriamente e, portanto, pode ser necessária a disponibilização desses arquivos em sua versão integral para download para que se tenha acesso completo em modo offline.

Os conteúdos apresentados em disciplinas típicas de engenharia e de trabalhos a serem realizados em casa contém muitas equações gráficas com notação matemática. Embora os AVAs estejam cada vez mais avançados graficamente, alguns podem não exibir corretamente essa notação. Para resolver o problema, a alternativa geralmente tomada pelos professores de engenharia é utilizar um editor de equações como do MS Word, por exemplo, ou scannear o documento e convertê-lo em formato .pdf  para depois colocar o arquivo disponível para download. Para as vídeo/teleconferências, os professores podem usar tabelas gráficas prontas no recurso de quadro-branco do AVA.
Para manipular os desenhos e equações gráficas, é comum na engenharia o uso de software específico, tais como o MatLab, MathCad, Maple, TkSolver, etc. E, geralmente, é esperado do aluno descobrir sozinho como usar esses programas em um curto período de tempo no início do curso. Mesmo que a maioria dos software comerciais inclua boa documentação, demonstrações e suporte técnico, o aprendizado pode ser frustrante para o aluno. Por isso, é recomendável que os professores ofereçam aos alunos tutoriais detalhados com bastante ilustração gráfica sobre o uso desses software como tarefas iniciais da disciplina Além disso, demonstrações sobre o uso do software podem ser feitas em vídeo/teleconferências. No entanto, de acordo com Bourne (2005), infelizmente muitos professores de engenharia não adotam tais estratégias por afirmarem “estudantes de engenharia estão acostumados a descobrirem coisas por si mesmo”.
Outra particularidade do uso de desenhos e equações gráficas é que frequentemente os recursos de elaboração de testes e provas do AVA não suporta a editoração de fórmulas, fazendo com que as avaliações tenham que ser entregues aos alunos em arquivos para download e upload. Consequentemente, a correção tem que ser feita manualmente, aumentando a carga de trabalho do professor e tornando o processo de correção potencialmente vulnerável a erros.

Por fim, outro aspecto do ensino de engenharia que é considerado de alguma forma problemático na educação online é a necessidade de experiência em laboratórios práticos. A maioria dos programas a distância resolvem esse problema oferecendo aos alunos sessões práticas nos laboratórios do campus 1 ou 2 vezes durante o semestre. No entanto, um problema maior de descolamento pode surgir caso algum aluno resida longe da instituição. Uma solução a ser adotada então, de acordo com Ammari, & Ben Hadj Slama (2006), seria a implantação de laboratórios remotos que permitam controle dos equipamentos via Internet.
4.3 Desenvolvimento das Disciplinas 
Um dos aspectos mais difíceis na preparação de disciplinas a distância é tornar claro para os professores a necessidade de começar a elaboração da disciplina com bastante antecedência, em geral, alguns meses antes do início das aulas. Em disciplinas presenciais, tipicamente o professores preparam as aulas uma semana antes, mas essa dinâmica não funciona bem no ensino a distância por algumas razões:

1. Se o professor adotar algum livro como referência, é necessário tempo adequado para a compra dos livros por parte dos alunos ou da instituição, pois algumas adquirem os livros, enviam para os alunos e depois repassam os custos na mensalidade.
2. Se o professor adotar um texto eletrônico de outro autor como referências, é necessário tempo adequado para conseguir autorização de uso do material.

3. Os textos elaborados pelo próprio professor devem passar por revisão especializada geralmente feita por um editor ou designer instrucional, pois é comum encontrar referências incorretas, erros nas equações, instruções de tarefas ambíguas, falta de informação outros tipos de erros que podem frustrar os alunos lotando a caixa de e-mail do professor de dúvidas. Tais ações requerem tempo adequado para serem executadas.
4. A criação da disciplina no AVA requer tempo adequado, pois consiste de: (a) inclusão do material didático depois de definido e editado; (b) criação das tarefas e trabalhos requeridos; (c) criação dos fóruns de discussão e (d) inclusão do cronograma e sistema de avaliação. Este trabalho pode ser feito pelo designer instrucional, embora algumas instituições permitam que os professores o façam.
O ideal é que o desenvolvimento da disciplina comece um semestre antes de acordo como proposto por Bourne (2005) na Tabela 2. Na realidade, isso significa que o professor tem que programar tempo extra para a realização dessas atividades em paralelo às atividades presenciais, pois dificilmente a instituição oferece a licença de algumas suas atividades ou remuneração extra para esse desenvolvimento. Na tentativa de solucionar esse problema, uma estratégia a ser utilizada é motivar o professor a participar de um programa de capacitação online um semestre antes de ensinar a distância e ter como tarefas a serem realizadas, as atividades relacionadas ao desenvolvimento do curso (BOURNE, 2005).
Tabela 2. Cronograma de desenvolvimento da disciplina.

	Período
	Descrição da Atividades

	3 meses antes
	Preparar um outline da disciplina especificando materiais necessários (textos, livros, software), objetivos do curso, tópicos de unidades semanais, sistema de avaliação e pré-requisitos.

	1-3 meses antes
	Preparar um outline de cada unidade especificando as leituras requeridas e as atividades/exercícios para cada semana/módulo.


	1 mês antes
	Preparar os textos (notas de aulas) com informações suplementares ao material pré-definido. Esses textos podem ser elaborados em formato .doc ou .ppt para serem usados em vídeo/teleconferências e/ou sessões de chat.

	1-2 semanas antes
	Inserir o curso no AVA através da inclusão de arquivos, cronograma, fóruns de discussão, testes/avaliações e quadro de notas.



Outro aspecto do desenvolvimento de disciplinas a distância que pode ser preocupante para os professores, segundo Vargas et al. (2006), é a necessidade de se trabalhar com um grande número de profissionais tais como designer instrucional, editores, suporte tecnológico e o coordenador do curso. A preparação de cursos presenciais é tipicamente caracterizada como um trabalho solitário que envolve pouca participação de outros profissionais e, por esta razão, o trabalho em equipe pode torna-se confuso. Uma alternativa para tal problema é a designação de um dos membros da equipe para atuar contato principal com o professor e mediar as interações com os demais profissionais. 
4.4 Avaliação das Disciplinas

Durante o semestre em que a disciplina esteja sendo ofertada é importante conduzir atividades de avaliação da disciplina para que sejam detectados e corrigidos problemas que possam surgir. 
Embora os resultados do ENEM 2008 demonstrem maior desempenho dos alunos a distância se comparado com os alunos presenciais (ABRAEAD, 2008), os programas online tendem a ser frequentemente inspecionados devido às inevitáveis comparações com o ensino presencial, e por isso, torna-se indispensável coletar dados que atestem a eficácia dos cursos através da avaliação constante da disciplina ao longo do semestre.
Em geral, não se é esperado dos professores a implementação dessas atividades de avaliação da disciplina e normalmente elas são conduzidas por outros profissionais do grupo de desenvolvimento como o designer instrucional ou o coordenador do curso.
Uma parte importante das atividades de avaliação do curso é o questionário de avaliação final do curso que os alunos preenchem após todas as atividades do curso serem concluídas. Geralmente os recursos tecnológicos do próprio AVA são utilizados na elaboração e pontuação do questionário. Algumas instituições utilizam modelos de questionários padrão e a Tabela 3 lista alguns dos itens mais incluídos nesses questionários (BOURNE, 2005). 
Tabela 3. Itens tipicamente incluídos no questionário de avaliação da disciplina respondido por alunos
	Questionário respondido por Alunos

	Discussões no Forum foram consideradas relevantes (se aplicável)

	Video/Teleconferências ou Chat foram considerados relevantes (se aplicável)

	Software utilizado na disciplina foi considerado relevante (se aplicável)

	Disciplina estava bem organizada

	Feeback foi oferecido tempo hábil quando solicitado

	Livro-texto/textos complementares foram considerados relevantes 

	Notas de Aula foram ajudaram na compreensão do conteúdo 

	Tarefas requeridas contribuíram para o entendimento do material disponível

	Testes/Provas foram considerados avaliações justas

	Quantidade de tarefas exigidas foi considerada aceitável

	Dificuldade da disciplina foi considerada aceitável

	Ritmo da disciplina foi considerado aceitável

	Material abrangido pela disciplina foi considerado aceitável

	O professor desenvolveu um bom trabalho

	Suporte Técnico foi satisfatório


Para completar os dados fornecidos pelos alunos, os professores também deveriam responder uma pequena avaliação no final do curso. Esta avaliação poderia ser enviada e respondida por e-mail. A Tabela 4 apresenta algumas das questões típicas a serem incluídas.
Tabela 4. Questões tipicamente incluídas no questionário de avaliação da disciplina respondido por professores
	Questionário respondido por professores

	Quais os aspectos da disciplina transcorreram normalmente?

	Quais os aspectos da disciplina transcorreram de forma indesejável?

	Quais mudanças (conteúdo, organização, atividades) poderiam ser feitas antes de a disciplina ser ofertada novamente?

	Existe alguma mudança institucional (regras, procedimentos, tecnologias, suporte) que o ajudaria a lecionar a distância mais eficientemente ou que ajudaria a melhorar a disciplina para os estudantes?


Outro tipo de avaliação necessária em programas a distância e a avaliação constante de estratégias e tecnologias que estão sendo usadas, pois a tecnologia está sempre sendo inovada e novas ferramentas de apoio surgem frequentemente, colocando em dúvida a eficácia daquelas correntemente adotadas. Berger (2007), por exemplo, aponta novas tecnologias que vem sendo recentemente adotadas em EaD tais como blogs e podcasts. No entanto, a relação custo-benefício deve ser analisada levando-se em conta os preços dessas tecnologias e o orçamento da instituição.
5 considerações finais
Betts (1998), em seu estudo, relata que professores reagem ao ensino a distância de diferentes maneiras. Uma percentagem pequena, em geral os aficionados por tecnologia, adotam a EaD com bastante entusiasmo e dedicam grande parte de seu tempo na preparação e ensino de disciplinas a distância. Por outro lado, outra também pequena percentagem de professores, aqueles que frequentemente se opõem às novas tecnologias, participa com certa resistência da EaD e dedica o mínimo tempo disponível à atividades online. Na verdade, a grande maioria se posiciona neutra em relação à EaD e estão geralmente dispostos a enfrentarem o novo desafio. 

No entanto, muitos se decepcionam durante o processo quando descobrem a carga de trabalho e esforço requeridos para realização de um bom trabalho (MAGUIRE, 2005). Segundo a pesquisa da National Education Association (NEA, 2000), 50% dos professores de ensino superior mostraram-se negativos ou incertos sobre a EaD. Uma boa estratégia seria a formação desses professores adotando o formato a distância permitindo-os vivenciarem as experiências online de ambos os lados: como professor e como aluno.
Ainda segundo Maguire (2005), o sucesso do ensino a distância está fortemente ligado a motivação seja ela intrínseca ou extrínseca, pois alguns percebem a participação na EaD como oportunidade de se sobressaírem profissionalmente em relação aos demais colegas enquanto outros acreditam que novas oportunidades e crescimento na instituição surgirão como consequência. Alguns também se envolvem no ensino a distância por razões ideológicas e por estarem interessados em melhorar suas práticas educativas. E, enquanto todas essas motivações sejam suficientes para o desenvolvimento e ensino de uma disciplina, somente a última é provável de ser sustentada num compromisso de longo termo.
Professores de engenharia não são diferentes de professores de outros cursos nesses aspectos (BOURNE, 2005). Como discutido anteriormente, a preparação e implementação de disciplinas de engenharia a distância não apresenta nenhum desafio que não possa ser solucionado pelas metodologias de ensino e tecnologias aplicadas atualmente. Até mesmo os desafios relacionados aos desenhos e equações gráficos presentes nos materiais de engenharia, possuem soluções aceitáveis e possíveis. Sendo assim, não há nenhuma razão inata para que os programas de engenharia a distância não alcancem o sucesso, sendo necessários apenas que os professores sejam escolhidos de forma criteriosa e capacitados apropriadamente para essa modalidade.
Finalmente, é natural esperar que alguns professores tenham maior afinidade com os métodos de ensino e tecnologias e obtenham sucesso no processo enquanto outros, sem muitas afinidades, encontrem maiores dificuldades no ensino online. De qualquer maneira, os professores de engenharia devem estar abertos a esta modalidade de ensino crescente no país e procurar cada vez mais aplicar esses métodos de ensino e tecnologias em suas disciplinas seja ela presencial ou à distância, pois o objetivo principal é a formação de profissionais competentes e habilitados à tomada de decisões de forma crítica.

Futuros estudos são sugeridos tais como um estudo de caso sobre a eficácia de um programa de capacitação a distância de professores de engenharia um semestre antes de ensinarem disciplinas online, tendo como tarefas principais, as atividades relacionadas ao desenvolvimento de disciplinas. Caberia ao pesquisador avaliar se o programa incentivou ou não o professor a participar mais efetivamente do ensino a distância e se a metodologia aplicada no curso serviu de referência para elaboração de suas próprias estratégias.

referências bibliográficas

AMMARI, A.C. & BEN HADJ SLAM J. The development of a remote laboratory for internet-based engineering education. Journal of Asynchronous Learning Networks, 10(4). 2006.

Anuário Brasileiro Estatístico de Educação Aberta e a Distância. São Paulo. 2008. Disponível em <http://www.abraead.com.br> Acesso em 15 abr. 2008.

Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED). São Paulo. 2008. Disponível em <http://www.abed.org.br> Acesso em 15 abr. 2008.

BERGER, E. Podcasting in Engineering Education: A Preliminary Study of Content, Student Attitudes, and Impact. Journal of Online Education. Vol 4(1). 2007.

BETTS, K. S. (in press). Factors Influencing faculty participation in distance education in postsecondary education in the United States: An institutional study. Doctoral dissertation, The George Washington University. Dissertation Abstracts International. September, 1998, 416 pp. 

BOURNE, J.; HARRIS, D.; MAYADAS, F. Online Engineering Education: Learning Anywhere, Anytime. Journal of Engineering Education, 94(1), 131-146. 2005.

DE MENDONÇA A. F.; DE MENDONÇA, G. A. A. A Formação de Professores para Educação a Distância. 2004. Disponível em <http://www.abed.org.br/congresso2004/por/htm/002-TC-A1.htm> Acesso: 19. mar. 2008.

GILBERT, S. W. Teaching, learning & technology. Change, 27, (2), 47-52. 1995.

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Brasília. 2008. Disponível em <http://www.inep.gov.br> Acesso em 15 abr. 2008.

JACOSKI, C. A.; SCHWARTZ, E. O uso de ferramentas computacionais e de TIC em cursos de graduação demandado pelo ensino de projeto. In: COBENGE 2005, 2005, Campina Grande. XXXIII Congresso Brasileiro de Ensino de Engenharia. Campina Grande: Universidade Federal de Campina Grande, 2005.

KEARSLEY G. Preparing Engineering Faculty to teach Online. Disponível em: <http://home.sprynet.com/~gkearsley/Online_teaching_engineering_Feb1808.htm> Acesso em: 02 mai. 2009. 

LIMA, L. A; BORGES, J. M.; GOMES, A. K. N. Educação a distância nos cursos de graduação em Engenharia Mecânica. Anais Eletrônicos do VI Encontro de Educação em Engenharia, Itaipava – Petrópolis, Rio de Janeiro, 2000.

MACDOWELL, S. Responsabilidade social dos cientistas: natureza das ciências exatas. Estud. av. [online]. 1988, vol.2, n.3, pp. 67-76. 

MAGUIRE, L. L. Literature Review – Faculty Participation in Online Distance Education: Barriers and Motivators. Online Journal of Distance Learning Administration, 1 (8). Disponível em <http://www.westga.edu/~distance/ojdla/spring81/maguire81.htm> Acesso em: 28 nov. 2006.

MICHEL, M. H. Metodologia e pesquisa cientifica em ciências sociais. São Paulo: Atlas, 2005.

MORAN J. M. Avaliação do Ensino Superior a Distância no Brasil. 2006. Disponível em <http://www.eca.usp.br/prof/moran/avaliacao.htm> Acesso em: 28 nov. 2006.

National Education Association. A survey of traditional and distance learning higher education members. 2000. Washington, D. C.: The National Education Association.

PALLOF, R.; PRATT, K. Building Online Learning Communities: Effective Strategies for the Virtual Classroom. Jossey-Bass. 2007.

SALMON, G. E-Moderating: The Key to Teaching and Learning Online. Routledge. 2004.

SANCHEZ F. (Org.) Anuário Brasileiro Estatístico de Educação Aberta e a Distância, 2008. São Paulo: Instituto Monitor, 2008. 
VARGAS, R. M. F.; GIUGLIANI, E.; MEDEIROS, M. F.; PERNIGOTTI, J. M.; NICOLETTI FILHO, J. Graduação em Engenharia Química a Distância: PUCRS uma Experiência Pioneira no Brasil. Revista de Ensino de Engenharia, v. 25, p. 43-52, 2006.
VAVASSORI, F. B. e RAABE, A. L. A. Organização de atividades de aprendizagem utilizando ambientes virtuais: um estudo de caso. In: SILVA, Marco (org). Educação online : teorias, práticas, legislação, formação corporativa . São Paulo: Loyola, 2003, p. 311-325.

WILLIS, Barry D. Distance Education Strategies and Tools. Englewood Cliffs, NJ: Educational Technology Publications. 1994.
preparing engineering faculty to distance learning 
Abstract: This article discusses the issues associated with preparation of faculty to teach courses via distance education, which includes: the nature of online teaching, engineering course materials, preparation of faculty to teach online; use of online resources; course development, and evaluation of online courses. Besides, a brief discussion about the main characteristics of Distance Education and Engineering Education is also done. The conclusions drawn suggest that there are no methodological or technological reasons why engineering faculty shouldn’t succeed at online teaching. It’s also recommended that in order to an institution to have a successful online program, it’s important to take the following considerations: appropriate selection of faculty, adequate online faculty training program and also efficient assistance to faculty.
Key-words: Distance Education, Engineering Education, Faculty, Training.
� O Anuário de 2008 foi adotado como referência nesse estudo, pois de acordo com a coordenação do Instituto Monitor, devido às ocorrências do final do ano de 2008, com o fechamento de mais de 1000 Pólos de EAD, o instituto decidiu não publicar a edição 2009 do Anuário Brasileiro Estatístico de Educação Aberta e a Distância, pois acreditar que os dados estatísticos estariam sujeitos a falhas e, portanto, não retratando a realidade.
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